
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro 
Ano LXXXVIII  9 a 13/8/2018 - No 6058 - www.bancariosrio.org.br

Jornal

Bancários rejeitam proposta 
indecente da Fenaban

Assembleia segue orientação do Comando Nacional dos Bancários, aprovando, 
também, participação na paralisação nacional até as 12 horas no dia 10 de agosto, Dia do Basta

A presidenta do Sindica-
to, Adriana Nalesso, classi-
fi cou a proposta da Fenaban 
como um deboche. “Nós, do 
Comando Nacional dos Ban-
cários, avaliamos que o setor 
que mais lucra no país não 
poderia apresentar uma pro-
posta tão indecente na mesa 
de negociações. Foi uma pro-
vocação, um deboche. Mas 
não vamos baixar a cabeça. 
Pelo contrário, daremos uma 
resposta à altura, ampliando 
as mobilizações, começando 
por uma paralisação nacional 

Não há motivo para 
proposta rebaixada

no dia 10, esperando que os 
bancos entendam o recado 
e apresentem uma proposta 
melhor na rodada do dia 17”, 
afi rmou.

Lembrou que os bancos 
têm todas as condições de 
atender integralmente a mi-
nuta de reivindicações. “Lu-
craram R$ 79 bilhões em 
2017. Só os cinco maiores 
tiveram um lucro, apenas no 
último trimestre, de mais de 
R$ 20 bilhões. Nada justifi ca 
a proposta encaminhada”, ar-
gumentou. 

RECADO À FENABAN - Os bancários do Rio superlotaram o 
auditório do Sindicato para rejeitar a proposta dos bancos

Um auditório completamente 
lotado e a rejeição unânime da pro-
posta indecente da Fenaban, mos-
traram o tamanho da indignação 
dos bancários do Rio de Janeiro 
com a postura dos banqueiros na 
negociação da mesa única. A pro-
posição encaminhada ao Comando 
Nacional dos Bancários, na últi-
ma terça-feira (7/8) foi conside-
rada pela presidenta do Sindicato, 
Adriana Nalesso, uma provocação: 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT), válida por quatro anos sem 
aumento real durante todo este perí-
odo, apenas com a reposição da in-
fl ação de um ano medida pelo INPC 
sobre salário, auxílio alimentação, 
refeição e PLR, e sem a garantia 
das demais cláusulas, entre elas as 
sociais, como auxílio-creche e es-
tabilidade pré-aposentadoria, ma-
nutenção dos empregos bancários e 
melhores condições de trabalho.

Foram rejeitadas, também, as 
propostas apresentadas pela Caixa 
Econômica Federal e pelo Ban-
co do Brasil nas negociações dos 
acordos específi cos, feitas também 
em rodadas no último dia 7. O re-
presentante do Rio na negociação 
da Caixa, Ricardo Maggi, disse 
que o posicionamento do banco 
segue as regras trabalhistas e as 
orientações do governo Temer de 
redução de direitos, retirando mais 
da metade dos itens do acordo 
atual, entre elas a PLR Social, os 
direitos dos aposentados e encare-
cendo o Saúde Caixa. No BB, Rita 
Mota, representante do Rio, expli-
cou que foi mantida a proposta de 
descomissionamento a partir da 
segunda avaliação negativa, sem 
direito a defesa. O banco não apre-
sentou uma proposta econômica 
completa. Outras cláusulas não fo-
ram respondidas. CEF e BB  anun-
ciaram que vão seguir a proposta 
econômica rebaixada da Fenaban.

Resposta É a MoBilização

Como resposta, além da rejei-

ção, a assembleia aprovou parti-
cipação na paralisação nacional 
de toda a categoria até as 12 
horas, em 10 de agosto, Dia do 
Basta, convocado pelas centrais 
sindicais, com participação dos 
bancários nos atos unificados 
com os demais trabalhadores 
em todos os estados. O Dia do 
Basta é uma mobilização nacio-
nal contra a perda de direitos, 
a partir das novas regras tra-
balhistas aprovadas pelo Con-
gresso Nacional, como parte do 
projeto do governo Michel Te-
mer (MDB). 

No Rio de Janeiro, as mobili-
zações serão uma vigília a partir 
das 6 horas da manhã, na Cen-
tral do Brasil; seguido de um ato 
público, ao meio-dia, no Boule-
vard da Rio Branco, ao lado do 
prédio da Caixa da Almirante 
Barroso; e uma grande manifes-
tação unifi cada, a partir das 16 
horas, na Praça XV.
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Os bancários enfrentam este 
ano a mais dura campanha salarial 
da história. Nunca os direitos dos 
trabalhadores sofreram tantos ata-
ques como os realizados pelo go-
verno Michel Temer (MDB). Para 
os empregados da Caixa Econômi-
ca Federal o prédio da Barroso tem 
história. Ali greves, atos públicos 
e protestos garantiram importantes 
vitórias para os empregados, inclu-
sive a mais recente, que impediu a 
transferência dos trabalhadores da 
unidade para a região portuária, 
uma área de risco. Em novembro, 
a empresa dará início ao proces-
so de transferência das unidades 
do edifício da Almirante Barroso 
para um novo empreendimento, 
localizado na Rua das Marrecas 
nº 20, no Passeio Público, Centro/
RJ. Com esta decisão, este ano 
será a última Campanha Salarial 
dos empregados da Caixa no Bar-
rosão, antiga Matriz da empresa. 
“Importantes conquistas foram ob-
tidas em nossas mobilizações ali, 
como o direito de sindicalização, 
jornada de seis horas de trabalho, e 

A HISTÓRIA É A GENTE QUEM FAZ

Empregados da Caixa fortalecem 
mobilização, no adeus ao barrosão

Este é o último ano de uma campanha salarial no prédio da Almirante Barroso, 
local onde os bancários fizeram história nas lutas e conquistas da categoria

O Barrosão foi palco de grandes manifestações e protestos dos 
bancários, garantindo vitórias e conquistas históricas. Em 2018, os 

empregados da Caixa realizam os últimos protestos no prédio que faz 
parte da história das lutas da categoria

sindicalista lembra que a grande 
mobilização e participação dos 
empregados na inesquecível greve 
de 1985, abriu espaço para diver-
sas conquistas alcançadas ao longo 
do tempo. 

Riscos de privatização

Recentemente a Caixa nomeou 
profissionais do mercado finan-
ceiro para cargos no Conselho de 
Administração, num sinal claro 
de que estas nomeações devem 
também ser aplicadas nos demais 
cargos de chefias, que sempre fo-
ram exercidos por empregados de 
carreira da empresa. 

“Todas essas medidas atingem 
o corpo funcional, como os ata-
ques ao Saúde Caixa e à Funcef, 
sem contar com o projeto de pri-
vatização, que ser for posto em 
prática, irá resultar em demissões 
em massa no banco. Mais do que 
nunca é hora de unidade e mobi-
lização de todos os empregados, 
da ativa e aposentados”, conclui 
Matileti. 

Os bancários participam nesta sexta-fei-
ra, dia 10 de agosto, junto com as demais 
categorias de trabalhadores do Dia do Bas-
ta. Bancários e bancárias vão participar des-
ta que promete ser uma grande mobilização 
nacional. Estão previstos paralisações e re-

Bancários vão participar do 
dia do basta, nesta sexta-feira

Nando Neves

tantas outras que até hoje constam 
no Acordo Coletivo assinado pela 
Caixa, e que tem validade até o dia 
31 de Agosto de 2018. Nossa prin-
cipal luta hoje é garantir os direitos 

previstos neste acordo, preservar a 
qualidade do Saúde Caixa e derro-
tar o projeto privatista do governo 
Temer”, explica o vice-presidente 
do Sindicato, Paulo Matileti.  O 

tardamento da abertura de agências e depar-
tamentos bancários. 

“Contamos com a participação de toda 
a categoria nesta mobilização nacional em 
defesa dos direitos e do emprego e contra a 
reforma trabalhista e os ataques do governo 
Temer às conquistas trabalhistas, ao patrimô-
nio público e recursos naturais e à soberania 
nacional. Os banqueiros são financiadores 
do golpe que impõe aos brasileiros a pior 
conjuntura da história”, afirma o diretor do 
Sindicato, Gilberto Leal. 

Bancos Públicos

No dia 15 de agosto será realizado um 

Dia Nacional de Luta em defesa dos bancos 
públicos. Os bancários vão protestar con-
tra a resolução de número 23 da CGPAR 
(Comissão Interministerial de Governança 
Corporativa e de Administração de Parti-
cipações Societárias da União). A medida 
promove cortes de investimentos em nome 
do controle dos gastos públicos, impondo 
mudanças em planos de saúde de estatais 
federais, ameaçando os direitos dos planos 
de saúde dos trabalhadores de estatais, ban-
cos e empresas públicas. Haverá uma ma-
nifestação em Brasília, em frente ao Minis-
tério da Fazenda, além de atos públicos em 
todo o país.  


